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Introdução: As sequelas traumáticas resultantes de ferimentos por arma de fogo afetam a qualidade de vida 

dos sobreviventes, especialmente nos grandes centros urbanos. Quando atingem a região facial, esses 

ferimentos geram lesões perfurocontundentes e avulsivas nas estruturas maxilofaciais, frequentemente 

associadas aos traumas faciais mais severos e complexos. O manejo dessas lesões impõe um grande desafio 

ao cirurgião, devido à gravidade dos danos e à complexidade anatômica envolvida. Objetivo: Identificar as 

principais características e consequências das lesões faciais causadas por projéteis de arma de fogo (PAF). 

Metodologia: Trata-se de um estudo literário de caráter narrativo, ultilizando dados PubMed E SciELO, 

onde os descritores utilizados foram “Penetrating”, “Facial” e “ Injuries”, unificados a operadores booleanos 

“AND”. Dentre os quarenta trabalhos encontrados, sete foram selecionados para a realização deste trabalho.  

Resultado: Os ferimentos faciais por projéteis de arma de fogo apresentam, com maior frequência, fraturas 

complexas de mandíbula (72%) e de maxila (34%). Essas lesões são agravadas pela energia cinética do 

projétil, que influencia diretamente a gravidade do trauma e pode causar danos adicionais, como avulsões 

teciduais e perfurações de saída. Além disso, as complicações resultantes podem comprometer rapidamente 

as vias aéreas, exigindo intervenções imediatas, como intubação ou cricotireoidostomia, conforme os 

princípios do atendimento inicial ao trauma (ATLS). Conclusão: As lesões faciais provocadas por projéteis 

de arma de fogo apresentam elevada complexidade, com fraturas múltiplas, danos extensos a tecidos moles e 

risco iminente de comprometimento das vias aéreas. A gravidade das injúrias está diretamente relacionada à 

energia cinética do projétil e a diversos fatores anatômicos. O reconhecimento precoce do padrão de fratura 

e da magnitude do dano é fundamental para o planejamento terapêutico adequado. A adoção de protocolos 

sistematizados, como os preconizados pelo ATLS, é imprescindível para garantir a manutenção das funções 

vitais do paciente e minimizar riscos de intercorrências graves, especialmente aquelas relacionadas à 

obstrução das vias aéreas.
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